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	Paciente: Belinha
	Id. Externa: 52209

	Espécie: Canina
	Raça: SRD
	Sexo: F
	Idade: 10 anos

	Responsável: Gabriela Castellani Massoto



Análise macroscópica:
Recebida peça de ressecção cutânea de formato ovalado a irregular, medindo aproximadamente 11,0 × 8,0 × 4,0 cm, com superfície externa recoberta por pele intensamente pigmentada, pardo-escura a enegrecida, de aspecto espessado e discretamente irregular. Em região central observa-se pequena área focalmente elevada e parcialmente despigmentada.
Aos cortes, identifica-se formação tumoral intradérmica a subcutânea, sólida, relativamente bem delimitada, não encapsulada, de coloração branco-creme a rósea, com aspecto discretamente lobulado e consistência firme. Observam-se ainda áreas multifocais pardo-avermelhadas no interior da formação.
Análise microscópica:
Na análise da amostra observa-se proliferação neoplásica de células redondas envolvendo predominantemente a derme, composta por mastócitos bem diferenciados, distribuídos em mantos, ilhas e pequenos agregados, apoiados por delicado estroma fibrocolagenoso preexistente.
As células neoplásicas apresentam moderada quantidade de citoplasma, contendo granulações citoplasmáticas evidentes, discreta anisocitose e anisocariose, núcleos arredondados a ovalados e cromatina finamente granular.
São identificadas 4 figuras de mitose em 10 campos (objetiva 40x/FN22/2,37 mm²).
As margens histológicas encontram-se livres da neoplasia, não sendo identificados mastócitos neoplásicos nos bordos examinados.
Conclusão histomorfológica:
Mastocitoma cutâneo, grau I (Patnaik et al., 1984), baixo grau (Kiupel et al., 2011).
Ressecção histologicamente completa – R0 (Haine et al., 2022).
Comentário:
O mastocitoma é uma das neoplasias cutâneas mais frequentes em cães e se origina dos mastócitos, células normalmente presentes na pele e envolvidas em diferentes mecanismos inflamatórios e imunológicos. Seu comportamento biológico é variável, podendo abranger desde tumores de evolução predominantemente local até formas com maior potencial de recorrência e disseminação metastática, razão pela qual a graduação histológica e o estadiamento são importantes para a avaliação prognóstica individual.
Neste caso, a classificação como grau I pelo sistema de Patnaik e baixo grau pelo sistema de Kiupel é associada, de modo geral, a comportamento biológico mais favorável. A atividade mitótica permanece baixa, e as margens histológicas encontram-se livres, caracterizando ressecção R0. Esse status indica ausência de células neoplásicas nos bordos histológicos examinados; entretanto, como a avaliação das margens é realizada por amostragem, não exclui de maneira absoluta a possibilidade de células isoladas ou pequenos focos descontínuos além dos planos representados nos cortes.
Como complementação do estadiamento, recomenda-se considerar a avaliação do linfonodo sentinela, por representar o território de drenagem linfática efetivamente relacionado à neoplasia, que nem sempre corresponde ao linfonodo anatomicamente mais próximo. Quando houver necessidade de maior refinamento prognóstico, a avaliação imunohistoquímica prognóstica pode acrescentar informações sobre a atividade proliferativa e o comportamento biológico individual da neoplasia, contribuindo para a estratificação de risco e para o planejamento do acompanhamento clínico.
Permaneço à disposição para eventuais esclarecimentos, discussão dos achados anatomopatológicos e correlação anatomoclínica, caso necessário.
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bNota fixa: É de competência exclusiva do médico veterinário a interpretação dos achados aqui escritos e correlacioná-los aos exames complementares, clínica e histórico do paciente.
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